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PARTE OFFICIAL. . 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


3.º Direcção. 2.º Repartição, 

Dox Penro, por geraça de Deus, rei de Por- 
tugal-e dos Algarves, ele. Fazemos saber a 
todos us nossos subditos, que as cortes geraes 


decretaram, e nós queremos a lei seguinte : 

Artigo 1.º E” aucitorisada a camara muni- 
cipal do concelho de Weallongo a contrair um | 
emprestimo até á quanítis d'um conto de réis 
em dinheiro, com juro que não exceda a seis 
por cento ao anno. 7 

$ unico. O contracto deverá ser feito com 
o individuo ou corporação, que se prestar a 
menor juro, precedendio annuncios, e concur- 
so publico. ] 

Art 2.º O producto do emprestimo será 
exclusivamente applicadio á feitura da estrada 
dentro da villa, e ao previo pagamento do va- 
lor dos predios, cuja expropriação total ou par- 
cial fôr necessaria, para esse fim, segundo o 
plano approvado do respectivo director. 

Art. 3.º Para pagamento do juro e amor- 
tisação do capital mutuado , hypolhecará a ca- 
mara municipal metade do imposto que arrecada 
de cinco réis em cada alqueire de trigo entrado | 
na villa, cabeça do seu concelho, e lançará 
us competentes verbas mos seus orçamentos an- 
nuaes , como despeza olbrigatoria. 

$ 1.º Os mutuantes, só pelo producto da 
metade deste imposto , poderão exigir o embol- 
so dos juros, e o capital. 

$ 2.º A amortisaçõão será de cem mil reis 
por anno, e poderá eleevar-se a maior quantia, | 
se as forças do cofre imnunicipal assim o per-| 
miltirem, 

Art. 4.º Fica revcogada a legislação em | 
contrario. 

Mandamos , portantto , ete. — Dada no Pago 
das Necessidades , aos winte e um de Julho de 
mil oitocentos cincoenta e seis. = EL-REI,, com 
mibrica e guarda, = Julio Gomes da Silva San- 
ches. 


— cm. 


MISISTERIO DOS NEG/OCIOS DA FAZENDA 
SECRETARIA IDE ESTADO. 
1.º Repartição. 

Dox Pedro, por graça de Deus, rei de 
Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber 
a todos os Nossos subditos, que as Côrtes ge- 
raes decretaram, e Nós Queremos a Lei se- 
guinte : 

Artigo 1.º Fica o Governo auctorisado a 

saxiligr a navegação a vapor no rio Minho, po- 
dendo augmentar o subsidio já concedido pela 
Carta de lei de dez de Agosto de mil oitocen- 
los cincoenta e quatro á Companhia Desperta- 
dora, Com uma quantia não excedente a cem 
mil reis mensaes, até ao dia trinta e um de De- 
zembro de mil oitocentos cincoenta e sete. 
., Art. 2.º O Governo, na proxima sessão le- 
&islativa, dará conta ás Côrtes do uso que fizer 
desta auctorisação, e proporá o que intender 
conveniente para assegurar a navegação a vapor 
no Rio Minho, a ê y E 

Art. 3.º Fica revogada a legislação em con- 
trario. 

Mandamos, etc. = Dada no Paç 
9 cinco de Julho de miil oitocentos cincoenta e 
seis. = EL-REI, com rubrica e guarda.== José 
Jorge Loureiro, 


——— 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. 


um por graça de Deos rei de Por- 
i Bal e dos Algarves, etc, Fazemos saber a to- 
OS OS nussos subditos, que as cortes geracs 
decretaram , e nós queremos a lei seguinte : 

Artigo t,º Os filhos de mulher escrava que nas- 
Serem nas provincias' ultramarinas depois da 
bublicação desta lei serão considerados de cun- 
dição livre 

Art, 2.º 
Que tracta o artigo antecedente , são obrigados 
A servir gratuitamente , até á idade de vinte 
“nos, os senhores de suas mais. 

Art. 3.º Os donos das escravas são obri- 
Bados a alimentar e educar os filhos, que ellas 
derem é luz depois da publicação desta lei, 
durante todo o tempo em que por elles forem 
servidos gratuitamente. 
ha Art. 4.º A obrigação dos serviços dos fi- 
po. s de mulher escrava de que tracia o arligo 
pepando + Cessa quando a pessoa que liver di- 
irem áquelles serviços for indemnisada , ou do 

or dus que deverem ainda ser prestados em 


Dox Pedro, 


Os filhos de mulher escrava , de | 


pezas feitas com a alimentação e educação, a 
que é obrigada pelo artigo antecedente. 

$ unico. O govemo, ouvindo o conselho 
ultramarino, tomará todas as medidas , e fará 
os regulamentos necessarios para determinar o 
modo de indemnisação nos diversos casos , em 
que ella pode ter logar , altendendo às circums- 
tancias especies das diflerentes localidades, e 
aos usos e costumes abi estabelecidos. 

Art. 5.º Nas alienações ou lransmissões de 
propriedade de mulher escrava, ou aquelas se 
façam por contractos inter vivos, ou st operem 
por disposições Lestamentarias, ou por direito 
de successão, os filhos das mesmas escravas de- 
clarados livres em virtude desta lei, e que não 
excederem sete annos de idade, acompanharão 
sempre suas mais. 

Art. 6.º Os filhos de mulheres escravas , 
que não liverem mais de quatro annos , serão 
entregues a suas máis, quando estas obtiverem 
a liberdade, e os queiram levar em sua com- 
panhia, cessando nesle casu as obrigações de 
que traclam us artigos segundo e terceiro desta 
lei. 


Art Os donos das escravas são lam- 
bem obrigados a alimentar os filhos das filhas 
destas, quando as respeclivas jmais lenham di- 
reito aos alimentos de que tracla o artigo Ler- 
cciro desta lei. Cessa, porem, esta obriga- 
O, logo que' cesse o direito, que áquelles as- 
sistir de serem servidos gratuitamente pelas 
mais das sobreditas crianças. 

Art. 8.º As Juntas prolectoras dos esera- 
vos velarão, para que as disposições desta lei 
sejam fielmente executadas. 

Art. 9.º E' o governo auclorisado a crear 
quaesquer estabelecimentos ou associações, e a 
fazer a respectiva despeza, assim para dar a 
“devida protecção aos filhos de mulher escrava, 
de que tracta o arligo primeiro, como para o 
efteito de que esta lei tenha a mais prompla e 
inteira execução. 


o 


de Cintra, aos vinte e quatro de Julho de 
mil oitocentos cincoenta e seis, == EL-REI, com 
rubrica e guarda. = Visconde de Sá da Bandeira. 


Dox PeDro, por graça de Deos, Rei de 
Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a 
todos os nossos subditos, que as côrles geraes 
decretaram, e nós queremos a lei seguinte : 

Artigo 1.º A disposição contida no para- 
grapho unico do artigo sexto, titulo segundo, 
do decreto de quatroze de Dezembro de mil 
oitocentos cincoenta e quatro, é extensiva aos 
escravos pertenceules ás Igrejas. 

Art. 2.º São applicaveis aos escravos de 
que tracta o artigo antecedente, as disposições 
contidas no artigo vigessimo nono, e seu pa- 
ragrapho, do citado decreto de quatroze de De- 
zembro de mil oitocentos cincoenta e quatro. 

Art. 3.º Fica revogada a legislação em con- 
trario, 

Mandamos portanto etc. = Dada no Paço 
de Cintra aos 25 de Junho de 1856. — El-Rei 
com rubrica e guarda. — Visconde de Sá da 
Bandeira. 

———— msm 


PORTO 6 DE AGOSTO. 


CORRETORES. 


Por decreto de 6 de Julho ultimo foi 
determinado que os cadernos manuaes que 
| cada corretor é obrigado a ler para lan- 
camento regular de lodas as transacções 
em que intervier, seja escripto pelo proprio 
punho delle corretor; mas que a passa- 
gem daquelle caderno para o protocollo 
| possa ser feita por proposto do corretor, 
| devendo este comtudo conferir e rubricar 
diariamente. k 

Ficaram assim entendidos e harmoni- 
|sados os artigos 119 e 123 do Codigo 
Commercial, para que o protocollo do cor- 
retor, como nota do tabellião, possa ter os 
grandes resultados que a lei teve em vis- 
ta para decidir as contendas que possam 
levantar-se entre a compra e a venda com- 
merciaes. . 

Esta disposição é de certo de muita 
vantagem para a Praça de Lisboa, onde 
a corporação dos corretores se acha or- 
ganisada como a lei dispõe. Os muitos af- 


“irlude da disposição do dito artigo ou dos des- 


Art. 10.º Fica revogada toda a ; legislação , 
em contrario. 
- Mandamos, portanto, ete. = Dada no Paço 


fazeres que podem sobrecarregar um cor-| 


| de 1837 Leve em vista allender. 


retor, o estoryam por certo de diaria e 
regularmente fazer por sua mão propria a 
passagem do caderno manual para o pro- 
tocollo. O decreto deu uma grande var 
tagem aos actos do corretor, que assim 
deverão estar sempre designados por mo- 
do tal, que a fé commercial dos contra- 
clos possa ser mantida pelos Tribunaes em 
presença da demonstração por documento 
authentico de um official publico. 

Mas o decreto, com sentimento o di- 
zemos, de nada vale para a Praça do Porto. 
Quem são aqui os corretores? Onde estão 
os cadernos manuaes e protocollos que 
possam merecer fé em Juizo? Ninguem 
os achará por certo. 

E" vergonha que uma Praça da im- 
portancia que tem o Porto, não conte uma 
corporação de corretores devidamente or- 
ganisada. Ha por ahi muito agente de 
commercio que intervem como póde nas 
transacções. Alguns são de probidade re- 
conhecida, e destes mesmos bem poucos 
tem tal ou qual escripturação. À genera- 
lidade não comprehende o que é um ca- 
derno.manual nem um protocollo: ou se 
comprehende julga-os desnecessarios en- 
tendendo que o seu mister se reduz a apre- 
sentar amostras, e ajustar. “Desde que o 
Tribunal do Commercio funcciona ainda 
se não provou uma venda por protocollo 
de corretor. 

E comtudo nada era mais facil que | 
organisar no Porto uma corporação de, 
corretores que preenchesse os grandes fins 
commerciaes que o Codigo lhe suppoz, e 
a que o Regulamento de 16 de Janciro 


Entre os agentes commerciaes, a que 
indevidamente se dá aqui o nome de cor- 
retores, ha-os que muito bem mereciam 
um Alvará de nomeação de corretor, e po-| 
deriam fazer parte da Camara deltes que 
tão necessaria se torna na Praça para re- 
gularizar legalmente esta classe de tanta 
importancia nos contractos commerciacs. 

Por este modo o misler de corretor | 
adquiriria no Porto a importancia que me- | 
rece, e nós não veriamos aryorar-se nesta 
profissão muito individuo que não lem as 
precisas qualidades, que não póde inspi- 
rar a confiança precisa, e sobre tudo que 
não póde dar legalidade ás transacções em 
que intervem; e de mais irresponsavel pe- 
los seus actos. Isto custa até a ser acredi- 
tado, pela nomeada e valor commercial 
| que tem o Porto, mas é infelizmente uma 
| verdade, 

A benemerita Associação Commercial 
Portuense tem-se exforçado por vezes pa- 
ra organisara Camara dos corretores, mas | 
os seus exforços se hão annullado perante 
não sabemos que difficuldades. 

Em fim no Porto não ha um unico 
corretor habilitado como a lei quer e os 
interesses commerciaes exigem. Quem o 
| deseja intervem nas transacções, de sorte 
| que dentro em pouco para cada uma ba- 
verá em separado um agente que a rea- 
|lize. Grave transtorno causa esta confusão, 
porque o agente commercial que por ahi 
|se vê, apenas póde ser produzido como 
testemunha, sem que lhe assista a fé de| 
official publico que reveste o corretor. 

Assim o decreto de 6 de Julho com 
quanto de muito proveito fosse às Praças 
em que a correlagem esteja legalmente 
montada, para a do Porto não passa por 
ora de uma desnecessidade. 


NOTICIAS AGRICOLAS E SUBSISTENCIAS. 


Pevixos venia á ilustrada redacção do 
«Jornal da Sociedade Agricola do Porto» 
para transcrevermos na nossa folha uma 
parte da sua interessante revista agrico- 


[inimigos do puvo. 


la, alcançando as notícias alli dadas até 
20 de Julho findo: 


São unanimes as noticias a respeito da boa 
apparencia que em geral apresentam os milhos 
principalmente os de regadio. Os milhos de 
sequeiro apesar de semesios um pouco tarda 
promettem bastante. Recca-se comludo que se 
os calores continuarem elles não possam ler 'o 
su iciente desenvolvimento. 

A colheita dos trigos , centeios o cevadas 
não fui tão abundante como nos annos anterio- 
res, em consequencia do mau tempo, que pre- 
judicou o seu desenvolvimento, e fez por par- 
tes apparecer 0 munrrão com bastante intensi- 
ade. 

Muitos lavradores que semearam as bala- 
tas tarde esperam boa colheita de tuberculos , 
porque o mal ou não atacou, ou fez poucos es- 
tragos nos Datataes que não liveram de solfver 
na terra as prolongadas chuvas que não dei- 
xaram de cahir alé o principio de Junho. Este 
producto por lanto não sorá tão escasso co.no 
era para recear. 

Infelizmente as oliveiras que tantas espe- 
ranças deram na epocha de Morescencia, não 
promettem agora una safra abundante. A fer- 
rugem começa a manifestar-se, e muita azei- 
tona tem cahido, em consequencia da molestia, 
do calor, ou talvez por a arvore sa achar es- 
gotada pela produeção do anno passado. 

A respeito do oidium temos as nolicias as 
mais cuntradictorias. E” impossivel dizer com 
exactidão o andamento da molestia, Uns exag- 
geram o mal e julgam a novidade perdida. 
Outros dizem que é melhor este anno o esta- 
do das vinhas do que nos annos anteriores. O 
que parece certo é que a colheita em geral 
será inferior á do anno passado. No Douro ha 
sitios como são as margens do rio desde Me- 
zão-frio até á Regua, onde realmente as uvas 
se acham lotalmente perdidas, 

Para o sul as larangeiras teem sido muito 
altacadas, nomeadamente em Setubal, Chamus- 
ca, e Santarem. 

As províncias que mais sofrem com a ir- 
regularidade que se tem dado nas estações, e 
pelas suas culturas especines são o Douro, e o 
Algarve; à primeira pela fada de vinho, e 
a segunda pela pouca producção do figo e aal- 
farroba. 

Se dermos credito aos jornaes estrangeiros, 
á excepção da Italiae de Argel, as noticias são 
animadoras. 

Os preços dus cereaes teem subido por toda 
a parte assim nos mercados nacionses , como 
estrangeiros. 

— As nolícias quo acabamos de ltranscre- 
ver leem na crise que se prepara maior inte- 
resse do que nos mezes ordinarios. A” vista 
d'ellas conlvece-se que se o anno não é abun- 
dante, tambem não será de tome. A alta dos 
preços não é thermometro infallivel para se jul- 
gar da escassez da colheita pendente, mesmo 
porque é nos mezes de Junho e Julho que os 
cereaes costumam em Loduos os annos tocar o 
maximo da careslia. 

Esperamos que em Portugal não haverá a 
soffrer falta de pão, não só porque 3 colheita 
do milho promette muito, mas tambem porque 
com um largo praso para a livre importação , 
como marca o decreto que vae na parte offici- 
al, é de esperar que da visinha Bespanha ve- 
nham trigos suflicientes para cobrir a falta que 
tivemos. O panico é nas crises alimentícias 
como em todas as outras um dos mais fataes 
Por elle criam-se dilicul- 
dades, que não existiriam se se visso o perigo 
de perto, e se houvesse mais cuidado e pru- 
dencia em soltar o salva-se quem puder. En- 
tendemos sinceramente que é mais para lemer 
a ambição dos especuladores do que a escassez 
real. Quantas vezes os grãos não acodem aos 
mercados, em quanto que nos depositos ha ce- 
reaes, que se não consomem? Quantas vezes 
o pão fabricado se vende por um preço que não 


| está em relação com aquelle do trigo? Exem- 


plos disto temol-os em casa. No principio do 
mez vieram para o Tejo algumas cargas de tri- 
go da Barbaria, o trigo desceu. 200 reis em al- 
queire, e apesar disso os padeiros continuaram 
a vender o pão pelo enorme preço de 55 e 69 
reis. Quando no anno, passado os jornaleiros 
mal ganhavam para comprar milho a dez tos- 
tões, escreviam do Minho aos jornaes, que ha- 
via alli grandes porções deste producto que so 
não vendia por ambição dos possuidores. Ad- 
vertindo que estes possuidores nãv eram osla- 
vradores productores, resultando por tanto des- 
te monopolio, quesi nenhum interesso para a 
lavoura. É 

Não deixaremos de mencionar aqui uma 
providencia que o governo ontondeu dever to- 


2 


mar para providenciara tempo sobre a falta de 
subsistencias, se desgraçadamente vier a ma 
nifestar-se. - O governo querendo estar ampla- 
mento informado sobre o estado do paiz a reés- 
peito dá producção das aclhaes colheitas, para 
se achar em estado de dar opportunas provi- 
dencias a fim de abastecer os mercados; enviou 
aos governos civis as seguintes inslrucções e 
quesitos : 


Instrucções. 


« Artigo 1.º. Os governadores civis, dando 
opportunamênte conhecimento ós camaras mu- 
nicipaes das disposições da Portaria de 3 do 
corrente, ordenarão., que ellas respondam aos 
seis quesitos, que indica a mesma Portaria, pela 
fórma designada no artigo seguinte : 

Art. 2.º As camaras municipaes em sessão 
extraordinaria, com assistencia do Administra- 
dor do concelho e das pessoas inteligentes e 
habilitadas, que para esse fim as mesmas ca- 
maras deverão convocar, discutirão e resolve- 
rão ácerca da resposta de cada um dos quo- 
sitos, podendo qualquer dos presentes dar 0 seu 
voto fundado e separado, lavrando-se de tudo 
a competente acta, que será immediatamente 
remettida ao respectivo governador civil. 

Art. 3.º Reunidas as actas, a que allude 
o arligo antecedente, os governadores civis con- 
vocarão promptamente as sociedades agricolas, 
as quaes interporão o seu juizo ácerca da exa- 
elidão das respostas das camaras, e dos meios 
que ellas propõem para atlender ás necessidades 
das subsistencias, 

Art. 4.º Nos districtos em que as socie- 
dades agricolas não estiverem organisadas , os 
governadores civis darão exccução ás disposi- 
ções do artigo anterior, convocando o conselho 
de districto e as pessoas que julgarem hab 
tados. 

Art. 5.º Os governadores civis interporão 
Jogo o seu parecer sobre todo o processo, cu- 
Jos originaes remelterão no governo pela Direc- 
ção geral do commercio e industria. 

Direcç geral do commercio e industria, 
3 de Julho de 1856. — Joaquim Larcher. 


Eis os quesitos : 

4.º Quantidade da producção do trigo, cen- 
feio, cevada e aveia da presente novidade, 

2.º Calculos dos referidos generos para 
consumo e sementes até á colheita do futuro an- 
no com distincção de ambas as parcellas. 

3.º Quantidade em reserva dos mesmos 
cerenes pertencentes á colheita produzidos na 
localidade ou para ahi importados, quer sejam 
naciondes ou estrangeiros. 

h.º Localidade d'onde se costumam forne- 
eer os mercados, quando necessitam “de suppri- 
mentos. 

5.º Aspecto das sementeiras de milho, le- 
gumes, Dalatas e d'outros generos, alimentares 
equivalentes dos cereaes. 

6º Finalmente indicação das necessidades 
relativas és subsistencias e dos meios que con- 
virá empregar 

Nada ha mais racionaldo que as providon- 
cias que ficam Lranscriptas, porque para saber- 
DIOS O que precisamos é necessario primeiro sa- 
ber o que possuimos, mas estas providencias 
equivalem a fazer uma estalistica, e receamos 
que apesar da boa vontade dos snrs. governa- 
dores civis, e camaras municipaes, o resultado 
ja tão exacto como era para desejar. A 
ic agricola feita pelos meios directos 
que são os mais exactos é estremamente dilhcil, 
principalmente quando se tem de fazer os tra- 
balhos dentro de um prazo muito limitado. Os 
meios indirectos, isto é, calcular pelo numero 
de habitantes o consumo provavel, e sommar 
depois este consamo com os cereaes exportados 
para obter em resultado a producção, são mui- 
to inexactos, por isso que são grandes as causas 
dos erros. 
= “O governo vendo alem disso que pela falta 
dos productos agricolas a mizeria poderia pezar 
sobre algumas localidades, destinou 900 contos 
«e reis para serem empregados em obras pi 
blicas nos diferentes districtos do reino (conli- 
nente). As quantias que tocam a cada provin- 
eia, apesar de serem pequenas assegaram o pão 
a alguns centenares de trabalhadores, melhoran- 
do ao mesmo lempo as communicações interio: 
res. Para o Douro votou-se alem disso um em- 
prestimo de 100 contos. 


mem 


O MONOPOLIO. 


Rão «armamos á popularidade. » Uma re- 
daeção , sem aspirações politicas, e só desejo- 
sa de ser exacta nas noticias e considerações 
que possam interessar seus principaes leitores , 
o corpo commercial, jamais recorrerá a embus- 
tes propalando o que não esteja no amago da 
sua convicção - Sustentada como tem sido por 
uma classe tão respeitavel, que tantas finezas 
lhe ha dispensado, é dever seu o corresponder 
á bonfama nella depositada, e á benevolencia 
com que foram desculpados erros involuntarios 
no seu noviciado. 

Não aspiramos aos louros da victoria, mas 
não nos deixamos fascinar pela doçura das pa- 
lavras. Embora tenha o governo o proposito 
= *º pensamento — ou O projecto de abolir os 
monopolios do labaco e do sabão, d'ahiá rea- 
lisação ainda vai grande espaço, e é porisso 
que recommendamos a todos os nossos colle- 
Bas e amigos, que NÃO SE PIEM EM PROMESSAS ; 
que continuem como até aqui a promover a 


O COMMERCIO DO PORTO. 


manifestação da vontade nacional, quer comô 
simplices cidadãos, quer pela imprensa, quer 
pelo orgão das corporações, a que pertençam. 

Algumas camaras mhnicipaes já lem prom- 
ptas as suas! representações; e estamos persua- 
didos que a dePórto não será das ultimas-a 
dar o seu conungente, Pedem-o a ilustração 
e a nobreza desta cidade aonde nasceo o pen- 
samento da «Cruzada», que em menos de 15 
dias inflammmou o coração dos amantes da patria 
querida, em todas as províncias da Monar- 
chia. 

A Associação Commercial do Porto não de- 
ve demorar a sua manifestação, embora já 
expressa pelo voto individual quasi unanime 
de seus socios, porisso que sabemos que outras 
corporações conterraneas respeitaveis sem du- 
vida, mas não tão antigas como aquella, se pre- 
param para lomar parte activa nesta pacifica de- 
monstra + que será suficiente para derrubar 
o colo: sem recorrer a outros meios. 


o, 
Tambem convidamos as outras Camaras do 


Reino a segair tão bello exemplo. Nunca, em 
tempo algum , foi assignada mais espontanea- 
mente qualquer petição — seu pedido está no 
ão de todos; e seja dito em lonvor desta 
nação, que já é crescido o numero de comar- 
queiros, e de estangeiros qué se tem associa- 
do á Crusada ; e que o fizeram logo que sou- 
beram. que os actuaes contractadures não eram 
hostilisados por ella. 

Não confiemos todavia demasiado nos nos- 
sos exereitos... O Contracto do Tabaco por 
toda a parte estende seus rastilhos de sedueção 
e corrupção. E" uma perfeita cadeia de fuzis, 
e cada selo que se lhe parta, — uma victoria , 
embora parcial. 

De commercial que devera ser, tem-se 
convertido o Contracto em um poderoso ini- 
migo do beim publico, em outro Estado dentro 
do Estado, que por mais que uma vez dictou 
condições á corda, obrigando-a a mudar de 
conselheiros, ou de politica |! |] 

Com a sua existencia, ou com a presen- 
ça de qualquer outra corporação semelhante- 
mente privilegiada, a liberdade é um simulacro; 
— uma perfeita illusão.  B' dessa posição de- 
gradante que queremos sahir. Não queremos 
ver aviltado o brio nacional, e calcados “aos 
pés os foros que conquistamos á ponta da bayo- 
nela. 

Soldados da Crusada | — não desistamos! a 
estas horas já se maquina contra nós |! Os ami- 
gos do vosso bem-estar PEDEM A ABOLIÇÃO DO 
Coxtracto Do Tasaco E DO Sabão. Fazei cem 
que todos os nossos irmãos possam manifestar 
seus desejos ao Rei porum meio, que a Cons- 
lituição da Monarchia lhes garante, no sagra- 
do direito de petição ; e sereis ouvidos | 


— ———— 


CIRCULAR DA CRUZADA 


-hmosna, 


“A conveniencia de se destruir o monopolio 
do tabaco e do sabão está no coração de Lodss 
os poringuezes, que amam a sua palria. 

Neste pensamento júmais influirá a diver- 
gencia d'opiniões, relativamente á administração 
politica do paiz. 

Uma voz unisona, resolveu o problema, 
reconhecendo por monstruosa essa mole de pri- 
vilegios e immunidades, que creando um esta- 
do dentro do estado, ameaça as liberdades pa- 
trias, e a independencia do cidadão. 

Os vexames, as arbitrariedades, e mesmo 
as iniquidades multiplicam-se, e tem por con- 
sequencia o crime a que arrasta o cidadão a vin- 
gança d'injustas oflensas, ou a ambição d'um 
lucro illicito. < 

O Contracto do Tabaco e sabão com seu 
exclusivo — armado de privilegios inauditos, e 
com jurisdicção especial tornou-se um colosso 
prepotente, sem que se possam inculpar sous 
administradores, porque quem quer que fossem, 
naturalmente inclinada como é a natureza hu- 
mana ao despolismo, laes prerogativas enda- 
recem o coração, e anjos que fossem os cone 
tractadores a ambição do proveito os cegaria, 
e os tornaria surdos aos gemidos das victimas 
que fizessem. s 

Hoje tão grave é à pena para o supposto 
contrebandista d'uma libra de rapé, como o 
seria: para a mão saerilega que roubasse ao tem- 
plo os vasos sagrados da nossa especial vene- 
ração. 

Certo de que v. s.?, cujos patriolicos sen- 
timentos são devidamente apreciados, partilha 
em subido grau este pensamento, espero que 
se dignará promover nesse concelho, e em cu- 
tros vizinhos, a assignatura do requerimento 
de que abaixo vai uma copia — induzindo as 
camaras a representar no mesmo sentido, e per- 
mittir fazer á Cruzada a honra de o nomear seu 
correspondente nessa terra, 

Todas as despezas com papel sellado serão 
por mim satisfeitas, 


de 


Deus guarde a v. s.à 


Porto de 1856. 


(REQUERIMENTO ADOPTADO). 
SenHon. 


O monopolio do tabaco e do sabão é a fonte 
perenne de crimes, d'srbitrariedades, de vexa- 
mes, e d'iniquidades”, cujas falaes consequen- 
cias são a ruina dos leaes subditos de Vossa 
Mogestade. 


Este facto não carece de demonstração. 
Digne-se pois Vossa Magestade Fidelissima 
ouvir as respeitosas, vozes dos supplicantes, 
acolhendo cony magnanima benevolencia suas 
fervorosas supplicas , para que cesse tão odioso 
monopolio. - 
Por isso os supplicantes 
P. a Vossa Magestade 
Fidelissima que o fabri- 
co e a venda do tabaco 
e do sabão acabem de 
ser o exclusivo de par- 
ticulares. 
E. R.M. 


SS ro 
LISBOA 3 D'AGOSTO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


Desarxo de um sol ardente, a população 
aproveitando o dia de guarda do senhor deu 
rendez-vous no campo, e só ficaram dentro de 
afueras, em estyllo iberico, os pobres corres- 
pondentes , e algum dono de estabelecimento 
refrigerante para saciar a sede que devora tudo 
quanto tem de passeiar ou andar por Lisboa, 
que parece um Sabara, 

Constituio-se a commissão do partido pro- 
gressista, eleita no lheatro de D. Maria 1, es- 
cusando-se de fazerem parte della os snrs. 
Vellez Caldeira, Manoel “de Jesus Coelho, Bento 
Correia Aires de Campos, e José Maria Mene- 
zes. ” 

E” geral o clamor contra as medidas loma- 
das pelo conselho de saude publica a respeito 
dos generos cereaes. Parece que ha um pro- 
posito em affastar do mercado os trigos estran- 
geiros: para que, qual o intuito, é que nós não 
podemos advinhar a não ser para fazer chegar 
os preços dos trigos nacionaes a uma altura 
tão espantosa, que o que agora é careslia, se 
converta depois eno terrivel flagello, que se cha- 
ma fome. É a 

O pão subiu de hontem para hoje 5 reis 
em arratel: ora em vista das favoraveis nolicias 
que chegam do estrangeiro, não seria de admi- 
rar vêr descer o preço, se não se procurasse 
por todos os modos alffugentar os generos im- 
portados pelos portos molhados. 

A dilliciencia do mercado de Lisboa, é cer- 
lissima e assustadora. Falto como está o cel- 
leiro da capital — os tres districtos do sul — 
tendo elles mesmos que lutar com o seu deficit 
como, a não ser à produeção estrangeira, se 
poderá abastecer o nosso mercado. Não vemos 
solução possivel neste negocio espinhoso, a não 
ser, O governo intervir, para que não se esta- 
beleça o terror do commercio estrangeiro dos 
cereaes, que nos póde deixarem tmsles e aper- 
tadas circumstancias, 

A cholera parece declinar. Deus o permit- 
ta, pois apezar della não ler chegado áquella 
intensidade deploravel de 1834, é certo, que um 
bom numero de victimas tem sofrido as con- 
sequencias da passagem deste horrivel flagello 
sobre nós. 

A camara municipal presiste em não publi- 
car o mappa obituario; bem pelo contrario as 
camaras dos municipios proximos publicam com 
muita clareza os seus dados estatísticos. Com- 
tudo podémos obter a cifra exacta dos choleri- 
cos enterrados n'um dos dois cemiterios da ca- 
pital, no mez de julho findo, No dos Praze- 
res, a que pertencem os dois districtos da ca- 
pital mais pequenos enterraram-se no sobredito 
mez 498 cholericos, e 300 e tantos de outras 
molestias. Por aqui se pode calcular aproxima- 
damente o numero de casos falnes nos dois ce- 
miterios da capital, afóra o de Ajuda. 

Mesmo a mortalidade tem augmentado nas 
outras molestias. A quadra, desgraçadamente, 
vae mal, e tem por contingência muitas causas 
dessoladoras, 

Os casos falaes no numero dos atacados , 
tem variado conforme os dias, com tudo se at- 
tendermos ás estatisticas tomadas nos hospitaes 
dos cholericos elles tem sido de .1 para 4, 1 
para 2, chegando nos dias de maior intensi- 
dade a 4 para 1 e meio proximamente. 

Nos arrebaldes da cidade não ha casas para 
alugar. Toda a gente lem procurado o ar li- 
vre das campinas. De forma que Lisboa pro- 
longa se pelos seus suburbios de uma maneira 
admiravel. 

Em Cintra tudo está oceupado. Os hospe- 
des não encontrando logar vago nas hospeda- 
rias, invadem a casas dos amigos, e não ha 
salla, por mais util que seja o seu destino, 
que não se tenha tornado, á neite, em quar- 
to de cama. As novas habitações feitas pelo 
Luecotte, foram todas alugadas. E” bem de- 
presumir que se continue a construcção de imais 
casas, pois Cintra cresce de importancia. 

Campo Grande , Lumiar, Loures, Bemfica, 
até á Porcalhota, Campolide, como os outros ar- 
rebaldes tambem estão sem um logar desoccu- 
pado para novos moradores. 

Diz-se que vai ser derrogada a celebre or- 
denança que probibiu os arrayoes. Era uma 
medida altamente prejudicial, sem nenhum in- 
teresse proximo ou remoto; como ella tambem 
devia ser darrogada a que probibe as feiras. 

Em consequencia da alteração da chegada 
do correio do sul, entregando-se as folhas es- 
trangeiras de man alguns jornaes parece le- 
rem resolvido o publicarem-se de tarde À 
«Nação» já encetou a reforma 

Chegaram a esta vindos pelo paquete in- 
glez «Sultan» o novo secretario da legação fran- 
ceza em Londres, M. Ducros Albert, M. Euge- 


nio Popoft, -capellão da embaixada russa em 
Londres, co nr. Nogueind da (Gama, consul 
ssa colonigide Angola. 


« Fernando» entrou no dique 
do arsenal arinha para concertar, Dizem. 
nos que-se trabalha com mínito aflan para ar- 
mar os dous novos navios de guerra que ba 
pouco foram lançados ao mar, e que igualmen- 
te vai partir com toda a pressa a embarcação 
annunciada, que deve levar os empregados para 
o Ultramar. 

Os acontecimentos de espanha parecem 
ebegar ao seu termo; pelo menus momentanea- 
mente; mas o olho menos prescrutador bem vá 
quanto está dificil e embaraçosa a siluação do 
reino visinho. A esta hora Malaga e Saragoça 
terão suceumbido; mas a defeza heroica de Bar- 
celona, Madrid , Reus e Villa. Garcia, provam 
bem, que o elemento, vencido é forte, e com- 
bate com o fanatismo do enthusissmo apaixo- 
nado. 

Pelas noticias, e por alguns bontos, que 
se podem ter como verdadeiros, percebe-se a 
influencia externa na preparação e dasenlace da- 
quelle drama sanguinolento. Um artigo do «Mo- 
niteur» congratulando com o desfecho da jueta, 
e á approximação das forças francezas aos Py- 
rinneos, lançam tanta luz na questão, que o 
bom senso dos nossos leitores demais o compre- 
henderá, sem que a indole da folha permita 
largos commentarios e apreciações politicas. * 

Os jornaes teem publicado o relatorio que 
os dois directores da companhia das «Message- 
rias e Malas-Postas» do Alemtejo, fizeram acerca 
da inspecção a que procederam na estrada de 
Aldea-Gallega 30 Caia. Os directores Barros e 
Cunha, e Frederico Avilez, são dignos de elogio 
pela brevidade com que o fizeram, e pela luci- 
dez do Lrabalho apresentado. 

(Hoje é domingo — não ha praçanem «Dia- 
rio»). E 


NOTÍCIAS DIVERSAS. 


— Brigue Augusto. O encarregado do 
consulado portuguez em Vigo participou é As- 
sociação Com mercial que no dia 2 do corren- 
te entrara naquelle porto o brigue portuguez 
«Augusto» procedente da Bahia em 45 dias, 
com carregamento d'assucar e ontros generos. 

Foi-lhe imposta uma quarentena de 40 
dias. 

— Vapor Vesuvio: Este barco deve sahir 
do Tejo hoje às 5 horas da tarde. 

— Gentilesa do snr. (iuarda-mdr de Sau- 
de. Hontem de tarde entreram a barea «lin- 
da» do Maranhão, e a galera «Bracharense» de 
Pernambuco. 

O snr. Guarda-mór da Saude depois de 
ter visitado a barca «Linda», que havia ânco- 
rado em frente do Bicalho, ordenou ao com- 
mandante que permenecesse n'aquelle sitio por- 
que não lhe era permittido levar o navio para 
o ancoradouro em frente d'alfandega [ |...... 

Hoje foi o comnandante da «Linda» saber 
do snr. Director d'alfandega se d'elle provinha 
tal ordem, e a resposta fui negativa !... 

Que aulhoridade tem o sur. Guarda-mór 
da Saude para tal proceder? 

Consta-nos que egual procedimento houve 
-para com a «Bracharense». 

O Conselho de Saude cu seus delegados 
estudam todos os meios de vexar quanto po- 
dem a classe commercial. 

— Exportação de vinho. No mez de Ju- 
lho mitimo despachou-se na alfandega desta ci- 
dade para exportação : 


Lts A. (. 

Vinho de 1.º qualidade 3319 19 141 
Dito de2.º dita 37 46 40 
Aguardente. ........ 3% 5 6 
99% 0.9 


— Feira de hontem. Os preços porque 
regularam honlem os generos abaixo menciona- 
dos foram os seguintes : 

Milho 600 — centeio 700 — cerada 460 — 
trigo da terra 18300 — seradio 18150 — bar- 
bella 18100 — feijão branco 800 — vermelho 
900 — rajado 760 — fradinho 680 — amarello 
800 reis o alqueire. 

Batatas 320 reis a arroba. 

Azeite, almude 48400 a 48500 

— Agradecimento, Os passageiros da ga- 
lera «Flor do Porto» na sua viagem de Pernam- 
buco para Ponte-Delgada publicaram no «Ac 
riano» um agradecimento ao capitão, o snr An- 
tonio Ignacio d'Oliveira, pelas maneiras affaveis 
e delicadas com que por elle foram tractados 
durante a viagem. É 

A galera «Flor do Porto» propriedade da 
snr. Manoel Pereira Penna acha-se avtualmente 
ancorada neste porto a sahir com muita brevi - 
dade para o Rio de Janeiro. 

— Dissolução de sociedade. Foi dissolvida 
por mutuo accordo dos associados a sociedade 
commercial que ha annos existia nesta praça 
debaixo da firma d'Osborn & Spencer, fican- 
do o socio Carlos Diogo Spencer encarregado da 
sua liquidação. 

O snr. Spencer continua negociando debaixo 
da firma de Spencer & C.º, e o snr. Osborn 
da de Osborn & C.* 

— Novo puiol. Felizmente os habitantes 
de Miragaia e immediações vão deixar de ter 


um visinho que a lodo o momento lhes amea- 


i aiol de Monchi- 
a os vidas e fazendas. O paiol 
rs esta-se removendo para o que de novo 
x construiu no Monte-pedral. 
Alliançam-nos que o novo paiol fora cons- 
do segundo todas as regras d'arte, 
Uma guarda commandada por alferes acha- 
à estacionada. si 
= DO renata de suicidio. Hontem de 1 
a drugada um sargento de caça ores 
Fis SER afogar no sitio do Terreiro d'alfan- 
Um barqueiro que alli se achava pro- 
ximo deitou-se á agua e pôde salval-o, sendo 
depois condusido para o hospital em uma maca, 
j lgnora-se o motivo que levara este militar 
a tentar contra seus dias. 4 y 
— Prohibição. Na segunda feira, diz o 


teu 


lançou: 
dega. 


“ «Periodico dos Pobres», foi pelo snr. Thomaz 


Antonio d'Araujo Lobo suspenso O leyantamento 
das ruas 27 de Janciro e Serio, da esquina 
daquella para cima, obrigando os empreiteiros a 
coneluir as outras já lesvantadas: No mesmo 
dia foram os empreiteiross pedir ao inca sor. 
para continuar no levanttamento Pu o Escura, 
que logo tratariam de caálcetar : alo! E conné 
dido, porem lbontem ia ficar levantada 

ara outro sitio]! y 
y focam Promette muito. Conta a «Oliva» de 
Vigo que um estudante «escrevera de Madrid a 
sua familia uma extensa carte relatando-lhe tado 
o que ultimamente se passou na Villa Corona- 
da, concluindo assim: — querida mãe, escre- 
vo-vos esta carta lão extensa, por não ter tem- 
po de a fazer mais pequena, porem n'outra 
occasião contar-vos-hei o mais que se tem pas- 
sado. 

— Casamento do filho de Schamyl.Car- 
tas do Caucaso dizem que Scbamyl casara seu 
filho Dimmel Eddin, com uma joven eircassiana 
muito bella, de 15 annos de idade, e filha de 
Narb-Tagil, Este filho de Schamyl era o man- 
cedo que foi restituído a seu pai por ordem do 
imperador Nicolao, a fim, dizia-se, de induzir 
Schamyl a não continuar à tomar parte nas hos- 
tilidades contra a Russia na ultima guerra. 

—— Os mortos vivos. (Do «Portoguez») : 
Anda por ahi de boca em boca uma narração, 
cuja veracidade nem allimmamos, nem tambem 
contestamos. Conta-se que uma patrulha mu- 
nicipal sentira gemidos dentro de um carro mor- 
tuario, e que examinado: o carro, se encontra- 
ra um dos suppostos cadlaveres ainda com vi- 
da, o qual sendo recondiuzido ao hospital, con- 
seguira completa cura E 

Não ha muitas semannas, que nas próximi- 
dades de Santos foi julgadda morta uma creança, 
e destinada a ir dentro dio caixão com sua pro- 
pria mãi, nesse dia falleceida de cholera. Com- 
tudo a creança, depois dle terem passado mais 
de 6 horas de completo leithargo, quando já iam 
para a amortalhar, lornom a si, e não só evi- 
tou o euterrar-se nesse dia, mas ainda resistiu 
ao ataque e conseguiu perfeito restabelecimento. 

Mais larde algumas lhoras, ella seria vi- 
etima da pressa com que os enterramentos se 
fazem. 

Podemos assegurar m exactidão deste ultimo 
successo; v primeiro não o podemos da mes- 
ma sorte afirmar; mas é certo que elle corre 
por ahi como já dissemos, e que ainda mesmo 
quando não seja exacto em todas as suas par- 
tes alguma cousa houve que auctorisasse estas 
narralivas, 

Exacto ou não que elle seja, o objecto a 
que se refere, é muito serio; demanda a mais 
eficaz altenção das aulhoridades, e mais espe- 
cialmente do snr. ministro do reino: trata-se 
nada menos de sermos enterrados semi-vivos , 
8 à eslo perigo estamos todos expostos. 

Pedimos pois providencias em bem de to- 
dos nós, para que isto se evite: pedimol-as 
com instancia « com urgencia.  Exigimol-as mes- 
mo cm nome de todos, e temos direito a esi- 
gil-as, porque ellas a lodos interessam, é por 
que ao governo cumpre decretal-as. 

O uso quo nos dizem actualmente seguir- 
se com os cholericos, de enterrar os cadaveres 
apenas doze horas depois de julgados mortos, 
é perigosissimo ; pode trazer comsigo o inevi- 
tavel risco de irem alguns para debaixo da terra 
apenas em estado spasmordico, do qual se sahi- 
rem para que lhes servirá ? Para se verem den- 
tro d'um caixão, separadios dos vivos por uns 
poucos de palmos de altwra de terra, ou den- 
tro em um tumulo, donde os seus gemidos, os 
Seus gritos pedindo sorcorro, jamais serão escu- 
tados ! > 

Estas 
desespero, 


scenas de afllicção, de anguslia e de 
são tão horriveis, que só o pensar 
nellas aterryrisa; é necessario pais prevenil-as 
& evilal-as, quanto hamanamente seja possivet. 

Para isso seria bom ordenar, que vigaras- 
à respeito dos cholericos (se é que de facto 

Vigora) a, mesina disposição que regula os 
enterramentos das finados por outra qualquer 
“nfermidade; isto é, que nenhum possa ser con- 
aitido ao cemiterio antes de haverem decorrido 

horas, depuis da do passamento, 


Et te aaa gen À 
EXTERIOR. 


HESPANHA. 


À revolução em Tespanha parece chegar a 
Seu termo. Apenas se acha concentrada em Sa- 
Fagoça , se é verdado 0 que nos dizem os jor- 
haes,, Ca ser assim a resistencia não poderá 
“er anuito duradoura. De Madrid já partiu o 


O COMMERCIO DO PORTO. 


trem de sitio destinado ás operações diante da- 
quella cidade. Este trem é composto de 10 
peças de 24 — 3 de 16 — 2 obuses de 7 pole- 
gadas e 5 morteiros de 10-e de 12: cada peça 
leva munições para 200 tiros. O comboy que 
partiu de Madrid ia provido de barracas e de 
outros objectos d'acampamento, e era escoltado 
pelo batalhão dos caçadores de Talavera. Dos 
trabalhos do sitio foram encarregadas tres com- 
panhias do 5.º regimento de artilheria e ou- 
tras tres de sapadores-mineiros. De Pampelo- 
na e de Lerida são tiradas tambem outras pe- 
ças d'artilheria para o mesmo destino. 

O Journal de Madrid de 31 no boletim 
das noticias do dia diz o seguinte: 

« A questão do dia reduz-se ao que se pas- 
sa em Saragoça, e é sobre este ponto da Pe- 
minsula que a altenção geral se concentra hoje. 

« Não se tendo chegado a um accordo so- 
bre os termos da capitulação nas conferencias 
quetiveram lugar depois da expiração das treguas, 
é de suppô: que as hostilidades tenham recomeça- 
do desde hontem. Esta supposição geralmente 
recebida em todos os circulos politicos de Ma- 
drid, pareco de resto confirmada pela partida 
do parque d'arlilheria vindo de Segovia. A ex- 
pedição deste material de guerra assim como 
das tropas que o escoltam, parece presagiar 
da parte dos insurgentes intenção de resisten- 
cia que, como já dissemos, não ufferecem pro- 
babilidade alguma de successo, mas que exi- 
gem da parte do governo o emprego de todas 
as medidas de previsão que estão em seu 
poder. 

« As unicas probabilidades que a insurreição 
podia explorar em favor da prolongação da sua 
existencia, estavam na guerra de partidarios que, 
auxiliados por um terreno Lodo accidentado e por 
meio de corpos de voluntarios, ella teria po- 
dido empenhar contra as tropas do general Dul- 
ce, inquietando a sua retaguarda, perseguindo 
os seus comboys, e procurando embaraçar e 
interromper as communicações. 

« Nada disto teve lugar, pelo menos que 
o saibamos, e a junta parece decidida a con- 
centrar dentro da cidade todas as suas forças 
e limitar a sua acção á defeza della. 

« A adopção d'um igual systema, diclado 
sem duvida pelas mutuas desconfianças que exis- 
tem nas fileiras dos rebeldes, é a prova da sua 
impotencia e o presagio certo da sua destrui- 
cão. 

« E" sabido que toda a praça sitiada póde 
ser tomada; a verdade deste axioma é bem 
menos contestavel ainda quando se Lracta d'uma 
cidade aberta e completamente desprovida d'o- 
bras de defeza. 

« Teruel, segundo a «Gazeta» d'hoje, aca- 
ba de se entregar ás tropas do brigadeiro Da- 
mato, Aleanhiz não tardará a seguir este exem- 
plo, e em poucos dias o campo da insurreição 
aragoneza estará reduzido aos contornos de Sa- 
“ragoça. 

« Quaesquer que sejam então as provisões 
feitas antecipadamento, facil é de comprehender 
que os siliantes com a sua cavallaria, bem de- 
pressa reduzirão pela fome uma cidade de 60 
mil almas, e que com a falta da artilheria, a 
escacez de viveres bastará para obrigar os seus 
adversarios a capitular. 

« Dentro d'alguns dias, como tudo nos le- 
va a crez, reinarão a ordem e a tranquilidade, 
e a Hespanha, debaixo da protecção de um go- 
verno energico e forte, ficará completamente li- 
vre dos abalos que tem sofirido. » 


Sobre os acontecimentos de Barcelona Lemos 
publicado todos os pormenores que encontramos 
nos jornaes de Hespanha, hoje faremos o extra- 
cto seguinte do relatorio official do capitão ge- 
neral daquella cidade : 

« Eu estava já preparado para todo o acon- 
tecimento pelas tropas que acabavam de agitar 
esta capital; desde o dia 18, como já vol-o 
manifestei, julguei que era chegado o dia do 
combate. Tomei então as minhas disposições ; 
comprehendi que teria sido impolitico recusar 
o concurso, pelo menos apparente, da guar- 
da nacional que podia fornecer-me cavallaria, 
artilheria, e seis batalhões d'infanteria. Desi- 
gnei as posições que esta força devia oceupar 
debaixo do commando de seus chefes; e as 
tropas do exercito se prepararam para a luta 
que, nas ultimas horas do dia, era inevitavel. 

« Escolhi como base de minhas operações 
o forte de Atarazanas. Esta posição permittia- 
me manobrar sem embaraço na línha da Ram- 
bla, e consersava as minhas communicações com 
a muralha do mar, com a eidadella e com o 
porto; oceupei o edificio de Santo Antonio, o 
paço do bispo, as praças do Prado, S. Jaime 
e Palacio; pontos vantajosos para encerrar a 
rebellião em zonas determinadas. 

« O fogo, aberto depois do meio dia de 
18, fraco ao principio em alguns pontos, mais 
ou menos sustentado noutros, generalisou-se 
durante a noite; desde pela manhã, as barri- 
cadas tornaram-se entricheiramentos solidos e 
bem construidos. As tropas reuniram logo to- 
dos os seus esforços para tomar estas barrica- 
das. 

« O inimigo augmentava em numero. pro- 
via-se de munições, pela defecção da maior 
parte da guarda nacional, que bem longe de de- 
fender os postos que se lhe tinha confiado, deu 
o seu apoiv á revolta. 

« No dia 20, em todos os pontos as nos- 
sas forças rareavam-se ganhando terreno. 

« O inimigo, ao contrario, recebia facil- 


mente reforços, apoiava-se principalmente nas 
formidaveis barricadas que tinha construido; e 
estava esperançado em poder dividir as nossas 
forças, altrahindo-as a pontos affastados. Teria 
desejado sobre tudo isolar o edificio de Santo 
Antonio, posição que occupavamos, e que o im- 
pedia de receber os reforços que lhe levavam 
todas as aldeas das immediações de Barcelona. 

« Alguns tiros d'artilheria, atirados de Mont- 
juich, contribuiram ainda para impedir a junc- 
ção dos insurgentes dos arrabaldes com os da 
cidade. - 

« Recebi em tempo opportuno o reforço de 
duas companhias de engenharia, que eu tinha 
mandado vir de Mahon. Então foi possivelen- 
trar nas casas, approximar-me ao pé mesmo das 
barricadas por meio de parapeitos volantes, 

« No dia 21 de" manhã, ordenei um ataque 
geral e simultaneo. 

« A arlilheria rompeu o fogo contra o hos- 
pital de Junqueiras que cabiu em nosso poder 
com todas as barricadas que o cercavam. A 
cavallaria perseguiu o inimigo que retirou, e 
foi refugiar-se por detraz dos numerosos pelotões 
de revoltosos que corriam das aldeias vizinhas 
em soceorro do hospital de Junqueras 

« Mas a nossa columna d'ataque, tendo si- 
do reforçada pela artilheria e cavallaria, com- 
pletou a derrota dos rebeldes; alguns quizeram 
ainda, mas inutilmente, entrincheirar-se em al- 
guinas cosas, das quaes logo nos apoderamos. 
As nossas perdas foram sensiveis ; mas os in- 
| surgentes pagaram a sua audacia com a perda 
de 244 homens, que foram sepultados nos ce- 
miterios publicos, sem contar os que foram en- 
terrados, nos entulhos, jardins, e edificios par- 
ticulares. Alem disso, teem 40 feridos nos nos- 
sos hospitaes, e um grande numero nos seus 
domicilios fizeram-se indagações minuciosas 
sobre a existencia destes ultimos. » 

Estado numerico das perdas sofíridas pelo 


exercito. 
Mortos ... o 5 
Feridos. « 209 


Contusas.... 2.89 


Le-se no «Jornal de Madrid» : 

« O governo ordenou que o marquez de 
Albaida fossse posto em liberdade. Julga-se que 
o snr. Lallana que havia sido prezo, será pos- 
to em liberdade logo que tenha feito a sua 
declaração perante o conselho de guerra. 

« A guarda nacional de' Carmona que se 
tinha apressado a entregar as armas logo que 
soube dos acontecimentos de Sevilha, recebeu 
ordem do capitão general para as retomar. De- 
Sarmaram-se apenas os individuos que não me- 
reciam a confiança dos chefes. 

« No dia 24, Granada tinha entrado na 
obediencia. Depois de restabelecida a orders, 
o governador provisorio, Felix Fanlo tinha no- 
meado uma nova municipalidade composta de 
cidadãos que oferecem todas as garantias d'or- 
dem e moralidade. 

« A cidade d'Antequera que se tinha suble- 
vado em consequencia das manobras e excita- 
ções d'um tal Aguilar, que tinha muita influen- 
cia sobre a guarda nacional, submetteu-se logo 
que soube do triumpho da anctoridade. 

« Entre Valhadolid e Cabezon foi ultima- 
mente surprehendido um individuo que punha 
fogo ás searas. Encontrou-se-lhe dinheiro e 
uma porção de fusforos. Foi preso e posto le- 
go á disposição da jusliça.» 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 5 d'Agosto. 


TERRA-NOVA. — Brigue inglez Gem, 1175 
quintses de bacalhau, a Noble & Murat. 

AVEIRO — Rasca Patusca, 100 moios de 
sal, 443 barras-de chumbo, 1 casco com azei- 
te, a Daniel Irmão & C.º. 

IDEM, —Cahique Perola do Vouga, 50 moios 
de sal, aos mesmos. 

IDEM. — Rasca Nova Acliva, 52'moios de 
sal, aos mesmos. 

IDEM. — Hiate S. Sebastião, 90 moios de 
sal, aos mesmos, 

FIGUEIRA, — Rasca Senhora do Pilar, 95 
volumes com vidros, azeito e trigo, 41 paus, 
louça a granel, o 12 barcas de pedra cal, aos 
mesmos. 

AVEIRO. — Hiate Nova Uniao, 112 moios 
de sal, aos mesmos. 

IDEM, — Rasca Correio d'Aveiro, 120 moios 
de sal, aus mesmos. 

IDEM. -- Chalupa D, Barbara, 99 moios 
de sal, aos mesmos. 

FIGUEIRA. — Rasca Flor do Porto, 70 vo- 
lumes com vidros, azeite, e outras fazendas , 
134 paus, 17 barcas de pedra cal. 


EXPORTAÇÃO. 
Despachos por sahida. 


VIGO. — Galão hespanhol Luiza, 1050 cou- 
ros. 
TERRA-NOVA. — Escuna ingleza Beacon, 
3 e meio milheiros de sal 
LIVERPOOL. — Escuna ingleza Brothers, 


3 


52 pipas 4 almudes e 10 canadas de vinho, 
E arrateis de lã, 3978 ditos de sarro de 
vinho. 

NORDHOPING. — Escuna sueca Jobam 10 
pipas de vinho, e 490 quintaes de corliça. 

STOKOLMO. — Brigue sueco Johny, 40 
arrobas de folha de louro, 10 ditas de rolhas, 
6 milheiros de sal, 46 pipas e 11 canadas 
de vinho 

HAVRE. — Patacho Iberia, 2184 alqueires 
de trigo, 11 saccas'de linhaça, 456 arrateis 
albumina, 80 quintaes de cortiça, 13 pipas 
12 almudes e 7 canadas de vinho. 


—— mmõ— 


VINHO EXPORTADO. 


E 
2 


Despachado desde 2 de Ja- 
neiro a 31 de Julho......... 
Dito em 1 a 4 de Agosto..... 
Dito em 5: 
Para Inglaterra.. 
Para Hamburgo. 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 31 DE JULHO. 


ENTRADAS. 


MARSELHA. — Vap. fr. Vesta, fazendas. 

CABO-VERDE — Pat, Flor de Maio, assucar é 
mais generos. 

IDEM. — Palh. Rival, assucer e purgueira. 

CABO VERDE. —Esc. Palmira, carga purgueira, 
e mais generos. 

SUDERHAMN. — Br. Gothilda, madeira. 

CASA BRANCA. — Escuna ing. William Martha, 
milho, 

MIL FONTES. — TI. Senhora d'Atalaya, cepa. 

VIANNA. — H. Restaurado, milho. 

PLERO: — Cah. Senhora da Saudade, peixe sal- 
gado. 

IDEM. — Cah. Sacramento e Almas, peixe sal- 
gado. 

SAHIDAS. 


RIO DE JANEIRO. — Bare. Hortencia, vinho é 
mais generos. 3 

ROCHEFORT. — Br. ing. John Cock, lastro. 

GIBRALTAR. — Vap. ing. Ialian, em qualidade 
de paquete. 

IDEM. — Br. sard. Prudenza , lastro, 

VIANNA. — H. Oliveira, encommendas. 

V. N. DE PORTIMÃO. — H. Feliz Ventnra, en- 
commendas. 

PENICHE. — Cah. Senhora dojRosario e Almas, 
encommendas. 

FIGUEIRA. — H. Libania & 
mendas. 

VIEIRA. — R. Hygina, lastro, 

SETUBAL. — H. União d'Alcacer, encommendas. 

IDEM. — Bat. Senhora da Piedade, lastro. 


Adelaide, encom- 


——— me 
PORTO 5 DE AGOSTO. 


ENTRADAS. 
AVEIRO, 3 dias. — Bat. Santa Luiza, c. Simões 
l 


sal. 

IDEM, 3 dias. — Bat. Santa Anna, c. Rocha, 
sal. 

IDEM, 4 dias. —R. Nova Activa, c. Fernandes. 


sal, 

IDEM. 2 dias. —R. Correio d'Aveiro, c. Mar- 
cal, sal. 

IDEM, 4 dias. — H. Nova União, e. Velho, sal. 

IDEM, 4 dias. — H. S. Sebastião, c. Silva, sal. 

tm 3 dias. — H. Dez d'Outubro, c. Silva E 
sal. 

IDEM, 4 dias. — B. Ibavo 1.º, c. Longo, sal. 

NEW-CASTLE, 32 dias. — H. Luso, c. Cardoso, 
carvão e garrafas. 

FIGUEIRA, 5 dias.— Chal, D. Barbara, c. Ama- 
ro, sal dc. 

IDEM, 5 aias. —R. Flor do Porto, c. Barros, 


sal, 
IDEM, 4 dias. —R. Senhora do Pilar, c. Mar- 
ques, sal. 
MARANHÃO, 31 dias. — B. Linda, c. Santos , 
arroz e algodão a M. P. Alves. 
PERNAMBUCO, 32 dias. — G. Bracharense, c. 
Silva, dssucar c., a Francisco José Pereira 
Pinto. o 
DARTMOUTHI, 10 dias. — Esc, Clarence e. Cox, 
lastro a Margarida G. de Moraes. 
saHiDÃs. 
SANTOS, PELO RIO DE JANEIRO. — Br. âma- 
lia 4.º c. Mallão, varius generos. - 
GLASGOW. — Br. ing. William Fraser, e. Nor- 
rie, vinho. » 
LIMERICH. — Chal. ing. Prosperity, c. William- 
son, vinho. 


IDEM 6 DE AGOSTO. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fora da barra um hiato ao Sul e dous 
ao Oeste, 


Calma (e o mar bom). 


h É 


O COMMERCIO DO PORTO. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
NOVO DICCIONARIO. 


DA 
» LINGUA [PORTUGUEZA 
POR 
Epuarpo DE FaniA 
3.º edição. 
Chegou o caderno n.º 43, Assigna-se aos 
Caldeireiros n.º 18 e 19, loja de Manuel Cou- 
tinho de Oliveira. 


COMPANHIA EQUIDADE. 


O dia 21 do corrente mez, pelo meio dia, 
tem de arrematar-se perante a Direc- 
ção 5 acções por fallecimento dos snrs. 
Accionistas Antonio Coelho da Rocha e 
Silva, e José Maria Gomes Briteiros. 
Porto 5 de Agosto de 1856. 
Os Directores. 
Manoel Martins Pontes, 
Vicente José de Carvalho Vieira. 
[909] 


proprietario da padaria Nacional, sita 
na rua Formoza n.º 7 desta cidade, 
avisa aos seus freguezes, e mais pessoas 
que o queiram ser, que desde o dia 7 do 
corrente por diante, se principia a fabri- 
car pão trigo, e biscouto, na sua padaria 
da Foz, na rua da Senhora da Luz n.º 
75 A; aonde já esteve o anno passado. 
(911) 
Confraria do SS. Sacramento de Villa 
À Nova de Gaia tem para dár a juro da 
lei a quantia de 2 contos de reis sobre 
propriedades; por tanto quem os perten- 
der dirija-se à rua de Baixo n.º 46 da mes- 
ma Villa. [912 


UNHA & BAUCK rua de S. Francisco 

n.º 9 tem para vender cannaras Ix 
zas de bordo do LUZO chegado de New- 
Castle. [907 


O dia 7 do cor- 
rente na rua 
Nova dos Ingle- 
zes n.º80á hora 
do custume hade- 
- se vender chá [lys- 
son, Porcellanas, acções da Garantia, ditas 
da Segurança, Inscripções, e fazendas di- 
versas. [905] 


BARRIS DE QUARTO AVI- 
NHADOS. 


UEM os pertender. falle com Vi- 
ctorino dos Santos Pereira Mou- 
E» rão em S. Francisco n.º 6. [895] 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRAZILEIRA. 


Direcção convida os snrs. Accionistas 

habilitados conforme o artigo 5.º ca- 
pitulo 2.º do Estatuto vigente ou seus re- 
presentantes, a se reunirem em Assemblea 
Geral na quinta feira 7 d'Agosto pelas 11 
horas da manhã na casa da Associação 
Commercial do Porto, para a discussão es- 
pecial, do projecto da reforma dos Esta- 
tutos desta Companhia ; o qual em cum- 
primento dos preceitos do artigo 28 do ca- 
pitulo,5.º foi appresentado pela Direcção 
e conselho Fiscal em sessão de 16 do cor- 
rente enviado ao exame de uma Commis- 
são especial e discutido na generalidade 
conjunctamente com as emendas oferecidas 
pela commissão em sessão de 24 do cor- 
rente, 

A Direcção roga “aos snrs. Accionistas 
e Procuradores queiram não faltar a tão 
transcendente sessão para que'a delibera- 
ção que se tomar possa ter a validade que 
exige o citado artigo 28 e o novo Esta- 
tuto ser levado à approvação do Governo 
com a brevidade que reclamam os interes- 
ses desta Companhia. 

Porto em 31 de Julho de 1856. [896] 


NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º an- 
dar, ha para vender garrafas de quar- 
tilho e meio de superior qualidade. 

[568] 


LUGA-SE em Leça da Palmeira no lar- 
go de Santa Chatarina, proximo ao ba- 
nho, uma linda casa para uma numerosa 
familia, com quintal agua e boas cava- 
lharices; quem a pertender falle na rua 
dos Inglezes n.º 75 2.º andar. [897] 


Sociedade Commercial que até agora 
tem girado nesta cidade, debaixo da 
firma de OSBORN & SPENCER, fica desde 
hoje dissolvida por mutuo aecordo, e na 


| ausencia dos outros socios, a liquidação 
| será feita-pelo socio residente, CARLOS 


ANNENCIOS. 


DIOGO SPENCER. 
Porto 31 de Julho de 1856. 
* João Osborn, 
Carlos Diogo Spencer, 


Por procuração de Roberto Osborn, 
João Osborn. [884] 


abaixo assignado continuará seu nego- 
) cio nesta cidade d'hoje em diante de- 
baixo da firma de SPENCER & C.º. 
Porto 1 d'Agosto de 1856. 
Carlos Diogo Spencer. 
a [885] 


S abaixo assignados continuarão seu ne- 
gocio nesta cidade d'hoje em diante 
debaixo da firma de OSBORN & C.º. 
Porto 1 d'Agosto de 1856. 
João Osborn, 
Por procuração de Roberto Osborn, 
João Osborn. 


[886] 


abaixo assignado annuncia que d'ho- 
je em diante negociará debaixo da fir- 
ma de Dow & €.º. 
Porto 4 d'Agosto de 1856. 
Weaver Owens Dow. 


[900] 


ANE 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 

der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. 781] 


VENDE-SE a quinta denominada 
da Lavandeira sita no lugar as- 
sim chamado, freguezia d'Olivei- 
ra do Douro, a qual se compõe de casas 
nobres, capella, casas terreas, eidos, e pa- 
lheiros, terras lavradias, lameiros, e ma- 
tos com pinheiros, arvores de fructo e sem 
elle, ramadas, agoa de rega, e maruja, 
tanques, e agoa de bica, e um grande 
lago, toda murada sobre si; é parte di- 
zima a Deos, e parte forreira a diversos se- 
nhorios : quem a pertender dirija-se a seu 
dono na mesma quinta o Conselheiro Joa- 
quim da Cunha Lima Oliveira Leal. 
[729] 


UEM quizer comprar duas moradas de 

cazas de lrez andares e com agoa de 
bica sitas na Praça de D. Pedro n.º 111 
a 114, pode dirigir-se a Manoel José 
Pereira Guimaraes, na rua do Almada 
n.º 404 que está aulhorizado para tra- 
clar de seu ajuste. [74] 


A rua das Taipas n.º 6, 1.º 

andar, vende-se um pianno 
de pau preto, de bom auctor, 
chegado ultimamente. [877] 


RECISA-SE de um rapaz que tenha 3 
a 4 annos de pratica de negocio, sen- 
do preferivel o de loja de ferro ;-quem se 
achar nestas circunstancias dirija-se ao es- 


| criptorio da — Verdade — largo do Laran- 


jaln.º 4. 
KsS- LUGA-SE a propriedade de 
casas de tres andares si- 
tas em Miragaia pegadas á fonte da Colher 
nº 7 a 8livre de cheias quando os Inver- 
nos são seccos. Falle com Atonio de Car- 
valho Peixoto que actualmente mora nao 
rua das Virtudes defronte da fonte n.º 11 
a 12. [800] 


COMPANHIA GARANTIA. 


O dia 20 do prezente mez, ao meio dia, 

perante a Direcção, ha-de remalar-se 
uma acção por fallecimento do snr. acci- 
onista Manoel d'Oliveira Coelho. 

Porto 4 de Agosto de 1856. 


Os Directores. 


Antonio de Souza Barbosa 
Antonio Joaquim d'Oliverra Castro. 


[899] 


ATTENÇÃO ! 


RANDE sortimento de can- 
dieiros para gaz e papeis 
pintados para forrar sallas, por 
preços commodos ; pede-se por 
favor a quem precize d'es- 
tes generos se dirija ao esta- 
belecimento de Freitas Junior 
na rua das Flores n.º 250 a 
253 eonde se confirma o pre- 
zente annuncio. Todos os mais 
generos do seu Commercio ven- 
de com grande reducção de 

“preços (não perdendo). 
[851 


] 
% Na rua Nova dos In- 
I 7 olezes n.º 52 1.º andar 
US ha para vender hum 
grande sortimento de casa- 
cos, polainas, e Talmas para 
senhoras, de panno imper- 
meavel, recentemente chega- 
das de Londres; como tambem 
um rico sortimento de tabo- 
leiros, mezas para salla e 
de costura para senhoras, de 
charão. [726] 
4 rua Nova dos Inglezes n.º 88 ha pa- 
ra vender farinha Americana de supe- 


rior qualidade, em barricas, por preço 
commodo. [741] 


Lo ENDE-SE as obras de Buffon, 


em francez, 6 volumes encar- 
dernados em França, perfeita- 
mente novos. 
diz-se quem as vende. 


No escriptorio deste jornal 
VENDE-SE 


[863] 
UMA quinta murada com caza que tem 
bons commodos para uma familia, e ca- 
" zas de caseiros cercada de ramadas, e 
ruas pelo centro, arvores de fructa terras lavra- 
dias com agoa de mina, tanque, e dois enge- 
nhos, silas no lugar da igreja junto á mesma 
freguezia de Oliveira do Douro proxima ao rio, 
com lindas vistas para o mesmo rio, cuja pro- 
priedade é dizima a Deos; quem a perten- 
der examinar pode dirijir-se é mesma quinta 
e lractar com seu dono José Francisco Mon- 
teiro. [577] 


PRAÇA DO COMMERCIO. 


LUGAM-SE excellentes Escriptorios neste 
Edificio. Na Secretaria da Associação 
Commercial se dão os esclarecimentos. 
Tio 


CABO de Cairo, vende-se 
na rua das Hortas n.º 11, casa 
de J. D. Alves Pimenta. 


788 


UEM quizer alugar a morada de 
casas do Caes Novo, com um 
bom terraço por cima d'Alfandega 
de Massarellos, dirija-se à mesma casa des- 
de as 3 às 7 da tarde. 725 


- ANNUNCIOS MARITIMOS. 


SOCIEDADE AMIZADE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


Sahirá para Lisboa na 
quinta feira 7 do cor- 
rente ás 6 horas da lar- 
deo vapor D. PEDRO V. 
Escriptorio, Bateria 
[893] 


do Terreiro n.º 12. 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com brevidade a Gale- 
ra — FLOR DO PORTO — capi- 
tão Antonio Ignacio de Oliveira, 
para carga e passageiros a pagar 
aqui ou noRio de Janeiro, para 
o que tem excellentes commodos ; tracla-se com 
Ee Pereira Penna, rua dos Ferradores n.º 
9, 


Precisa-se de um Facultativo para o 


dito navio. [902] 


Para o Rio de Janeiro. 
 Agalera BELLA PORTUENSE, vai 
sahir “no meado do corrente mez 
d'Agosto : para carga e passageiros 
tracta-se com Francisco Ignacio Xavier rua de 
Cedofeita n.º 378. [844] 
Para Quebec. 
O Brigue MONTEIRO 1.º, capitão 
REA, Correa : recebe carga e deve sahir 
com aquella que tiver até o dia 10 
de Agosto, Iracta-se com José de Sousa Mon- 
teiro e Silva, no caes da Ribeira n.º 21. 
(867) 
Para S. Petersburgo. 
mm Sabirá até o dia 7 d'Agosto a escu- 
A na dinamarqueza VENUS, capitão A. 
o A. Pieper. Consignatarios Eduardo 
Kebe & €.9, Taipas n.º 6. [838] 
Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com muita brevidade a bar- 
E» ca MENDONÇA 2.º por ter parte do 
seu carregamento promplo ; para car- 
ga e passageiros a pagar aqui ou no dito Rio 
de Janeiro para o que tem exellentes commo- 
dos, lracta-se com José Marques da Costa Junior 
am Cima doMuro n.º 7 ou na Bateria do Te- 
ueiro n.º 12. [856] » 
Para o Rio Grande do Sul 
(PELO RIO DE JANEIRO.) | 
Va? sahir com muita brevidade por 
ter a carga prompta a nova barca 
— MACHADO 2.º — capitão José 
Gomes da Silva; quem na mesma quizer ir de 
passagem dirija-se a Bernardo José Machado 
rua de S. Chripim n.º 19. [736] 
Para o Rio de Janeiro. 
A sahir com brevidade a barca 
ADELAIDE; para carga e passagei- 
ros tracta-se com João Adrião da 
Rocha na rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. 
[849] 
Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá brevemente a barca — OLI- 
VEIRA. — Para carga e passageiros, 
= tracla-se com Thomaz Antonio de 
Araujo Lobo, na Praça de Santa Thereza n.º 
50. [773] 


(PELA ILHA DE S. MIGUEL). 
FEM Vai sabir o Brigue GUILHERME no 
sageiros tracta-se na rua do Alma- 
(880) 
Para New-York. 

S Espera-se a barca ILHA DE CUBA, 
sb muita brevidade; quem na mesma 
quizer carregar dirija-se a Bernardo José Ma- 

Para Santos. 
COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO. 
pto a seguir viagem, por isso ro- 
ga-se aos snrs. passageiros venhão 
rio do caixa João Eduardo dos Santos, na praia 
de Miragaia n.º 157. 
[709] 
Para Quebec. 
O Palncho DUQUE DO POR- 
do corrente, a que se con- 
venciunar com o caixa Joa- 
Cima do Muro nº 106 a 107 
ou na Praça á hora do costume. [898] 
A barca CAROLINA sahirá no dia 
25 do corrento mez d'Agosto, 
com Castro Silva & Filho, run No- 
va dos Inglezes N.º 10 e 11 


Para a Ilha Terceira, 
dia 15 de Agosto ; para carga e pas- 
da nº 371 

a qual logo que chegue, sahirá com 

chado rua de S. Chrispim. (882) 
O brigue AMALIA 1.º, acha-se prom- 
liquidar suas passagens quanto antes ao escripto- 

Precisa-se d'um cirurgião. 

TO recebe earga ató o dia 19 

quim Duarte de Mattos, em 
Para o Maranhão. 

para carga e passagoiros trata-se 

[910] 


Para Pernambuco. 


O brigue — S. MANOEL 1.º — 
capitão Carlos Ferreira Soares 
sabirá brevemente. Para car- 
ga e passageiros tracta-se com 
Manoel José Munteiro Braga, 
n.º 20, (904) 


ura das Úliveiras 


Responsavel, M. 8. Carqueja Junior. 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO. 


